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    ANEXOS


     ANEXO A – ROTEIRO PARA AS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS


    Roteiro para as Atividades Experimentais


    1ª Aula


    1. Fazer uma leitura silenciosa e individual de um texto onde é abordado o ensino do Eletromagnetismo.


    2. Fazer um breve debate entre os componentes do grupo abordando inclusive a relação do texto com o cotidiano.


    3. Elaborar um texto sobre o debate ocorrido, expondo a importância do eletromagnetismo e expondo se for o caso, dúvidas e questionamentos.


    4. Fazer uma explanação oral aos outros grupos, que farão anotações sobre dúvidas, questionamentos ou sugestões.


    5. Após a explanação de todos os grupos, fazer um debate geral, onde será apontado concordâncias ou discordâncias.


    6. Após a conclusão do debate, cada aluno deverá elaborar um texto dissertativo (no mínimo de 20 linhas) e entregar ao professor.


    2ª Aula


    Repetir os procedimentos da 1ª aula para o segundo texto.


    3ª Aula


    Após a apresentação, pelo professor, dos materiais utilizados, seguir o roteiro para a realização dos experimentos.


    1. Verificar os materiais utilizados para a realização do experimento.


    2. Montar o experimento seguindo os procedimentos experimentais.


    3. Fazer anotações quanto a observação de fenômenos físicos envolvidos no experimento.


    4. Desmontar o experimento e seguir o roteiro para o segundo experimento.


    Primeiro Experimento: Força Magnética


    1 Introdução


    Este experimento abordará a força magnética em condutor retilíneo imerso em um campo magnético uniforme com o objetivo de analisar a ação do campo magnético sobre a corrente elétrica, reconhecer as características da força gerada pelo campo e aplicar corretamente a regra da mão direita espalmada.


    A força magnética é uma força de campo e pode ser atrativa ou repulsiva, o que fez com que fosse confundida com a força elétrica antes de 1600. Mas essa força produzida pelo campo magnético sobre um fio com corrente é o resultado das forças que atuam sobre cada uma das cargas de condução, devido ao seu movimento.


    É importante o uso da regra da mão direita espalmada para detectar o sentido da força magnética, pois a direção da força magnética é sempre perpendicular ao campo magnético e perpendicular ao fio.


    2 Material utilizado


    Um circuito-fonte


    Um ímã em forma de U


    Uma base de acrílico montada


    Duas hastes-suporte condutoras


    Dois cabos de ligação com 1,00 mm preto/vermelho tipo banana/banana


    Duas pilhas tamanho D (grande)


    Um balanço metálico condutor


    3 Procedimentos experimentais


    Montar o equipamento seguindo os passos:


    1. Posicionar o circuito-fonte ao lado da base de acrílico montada.


    2. Ligar o circuito-fonte à base de acrílico com os cabos de ligação.


    3. Colocar as hastes-suporte condutoras na base de acrílico montada.


    4. Colocar o ímã em forma de U com o polo norte (vermelho) para cima.


    5. Colocar o balanço metálico condutor em equilíbrio sobre as hastes condutoras metálicas.


    6. Verificar no circuito-fonte a posição da chave seletora se está na posição desligada e em seguida colocar no circuito-fonte as pilhas.


    7. Identificar o sentido do campo magnético, para cima ou para baixo.


    8. Identificar o sentido convencional da corrente elétrica que circula no ramo horizontal do condutor em balanço no interior do campo magnético.


    9. Aplicar a regra da mão direita espalmada para identificar a direção e o sentido da força magnética.


    10. Ligar a fonte e observar o comportamento do balanço, verificando se o sentido da força magnética previsto pela regra da mão direita espalmada se confirmou;


    11. Inverter o sentido da corrente, repetir os procedimentos descritos em 4 e 5 e descrever o que foi observado.


    12. Girar o ímã em forma de U para inverter o sentido do campo magnético, repetir os procedimentos em 4 e 5 e descrever o comportamento do balanço.


    Após a montagem do experimento e da aplicação dos procedimentos experimentais, elaborar um texto dissertativo (no mínimo de 20 linhas) explicando os fenômenos físicos observados utilizando argumentação científica.


    4ª Aula


    Após a apresentação, pelo professor, dos materiais utilizados, seguir o roteiro para a realização dos experimentos.


    1. Verificar os materiais utilizados para a realização do experimento.


    2. Montar o experimento seguindo os procedimentos experimentais.


    3. Fazer anotações quanto a observação de fenômenos físicos envolvidos no experimento.


    4. Desmontar o experimento e seguir o roteiro para o terceiro experimento.


    Segundo Experimento: Funcionamento do Motor Elétrico


    1 Introdução


    Este experimento abordará o funcionamento do motor elétrico.


    Na Revolução Industrial, as máquinas revolucionaram o mundo, trazendo modernidade para a indústria. E, Nikola Tesla, em 1880, ao estudar o campo girante, desenvolveu o motor de indução de corrente alternada, que se tornou o principal tipo de conversor eletromecânico, já que o princípio de funcionamento do motor de indução é converter energia elétrica em energia mecânica.


    O motor de indução proporcionou grandes vantagens devido a sua simplicidade, que é ter baixo custo e grande eficácia, com uma manutenção mínima e ter uma vida útil bem extensa. São utilizados em indústrias e residências, sendo de grande aplicação. Como exemplos, temos elevadores, escadas rolantes, bombas hidráulicas, ventiladores, compressores, etc.


    2 Material utilizado


    Um circuito-fonte


    Um ímã em forma de U


    Uma base de acrílico montada


    Duas hastes-suporte condutora


    Dois cabos de ligação com 1,00 mm preto/vermelho tipo banana/banana


    Duas pilhas tamanho D (grande)


    Rotor de fio de cobre (bobina motor elementar)


    3 Procedimentos experimentais


    Montar o equipamento seguindo os passos:


    1. Posicionar o circuito-fonte ao lado da base de acrílico montada.


    2. Ligar o circuito-fonte à base de acrílico com os cabos de ligação.


    3. Colocar as hastes-suporte condutora na base de acrílico montada.


    4. Colocar o ímã em forma de U com o polo norte (vermelho) para cima.


    5. Colocar nos dois suportes circulares e entre os polos do ímã a bobina do motor elementar.


    6. Verificar no circuito-fonte a posição da chave seletora se está na posição desligada e em seguida, colocar no circuito-fonte as pilhas;


    7. Aplicar a regra da mão direita espalmada para determinar a direção e o sentido das forças que atuam nos ramos maiores da bobina do motor.


    8. Completar a figura a seguir, mostrando as forças atuantes nos dois ramos maiores do rotor.
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    9. Ligar a fonte DC 3V e observar o movimento de rotação (pode ser necessário dar um pequeno impulso inicial). O movimento do motor está de acordo com o que foi previsto com a aplicação da regra da mão direita espalmada?


    Após a montagem do experimento e da aplicação dos procedimentos experimentais, elaborar um texto dissertativo (no mínimo de 20 linhas) explicando os fenômenos físicos observados utilizando argumentação científica.


    5ª Aula


    Após a apresentação, pelo professor, dos materiais utilizados, seguir o roteiro para a realização dos experimentos.


    1. Verificar os materiais utilizados para a realização do experimento.


    2. Montar o experimento seguindo os procedimentos experimentais.


    3. Fazer anotações quanto à observação de fenômenos físicos envolvidos no experimento.


    4. Desmontar o experimento e seguir o roteiro para o primeiro experimento.


    Terceiro Experimento: Indução Eletromagnética


    1 Introdução


    Este experimento abordará a corrente induzida por variação de fluxo magnético.


    Foi o inglês Michael Faraday, em 1831, que fez uma das mais importantes descobertas até hoje: o eletromagnetismo.


    Quando aproximou dois circuitos elétricos e ao desligar ou ligar um dos circuitos, percebeu que por um instante aparecia uma corrente elétrica no outro circuito. Também fez experimentações com ímãs, observando o aparecimento de corrente no circuito quando aproximava ou afastava o ímã, confirmando assim o efeito magnético.


    Concluiu, então, que a variação do fluxo magnético em uma superfície provocava o aparecimento de uma corrente induzida no circuito. Consequentemente, havia o aparecimento de uma força eletromotriz induzida no circuito.


    O conjunto deste fenômeno é chamado de indução eletromagnética.


    2 Material utilizado


    Um Galvanômetro Didático -2mA a +2mA DC bobina móvel


    Um Conjunto de ímãs com cabo de alumínio


    Dois cabos de ligação com 1,00 mm preto/vermelho banana/banana


    Uma bobina conjugada 200 – 400 – 600 espiras


    Uma bússola.


    3 Procedimentos experimentais


    1. Conectar o galvanômetro à bobina nos bornes para usar 200 espiras;


    2. Identificar o polo (norte ou sul) na extremidade do ímã provido de cabo de alumínio utilizando a bússola.


    3. Movimentar o ímã introduzindo-o no interior da bobina. Observar e descrever o que ocorre no galvanômetro.


    4. O que acontece com o fluxo magnético que atravessa a bobina quando o imã é introduzido nela?


    5. Manter o ímã em repouso no interior da bobina e descrever o comportamento do ponteiro do galvanômetro.


    6. Movimentar o ímã retirando-o da bobina e observar a indicação do galvanômetro.


    7. Aplicar a Lei de Lenz e identificar o sentido da corrente induzida na bobina com a aproximação do polo norte do ímã.


    8. Identificar a polaridade do campo magnético originado pela corrente induzida na parte externa da bobina.


    9. Justificar por que, quando o ímã permanece em repouso, não ocorre indicação de corrente no galvanômetro.


    10. Repetir os procedimentos 3 e 6 com as bobinas de 400 e 600 espiras. Explicar o que ocorre de diferente com a deflexão do ponteiro do galvanômetro.


    Após a montagem do experimento e da aplicação dos procedimentos experimentais, elaborar um texto dissertativo (no mínimo de 20 linhas) explicando os fenômenos físicos observados utilizando argumentação científica.


    6ª Aula


    1. Montar um experimento de livre escolha que esteja relacionado com o conteúdo estudado.


    2. Fazer uma apresentação com uma explanação oral aos outros grupos.


    3. Após a finalização da apresentação, fazer um debate sobre as teorias físicas dos fenômenos envolvidos na experimentação.


    7ª Aula


    Elaborar um texto dissertativo (no mínimo de 20 linhas) com argumentação científica sobre os trabalhos apresentados.


     ANEXO B – FIGURA 17A
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     ANEXO C – FIGURA 17B


    
      [image: ][image: ]
    


     ANEXO D – FIGURA 17C
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     ANEXO E – QUESTIONÁRIO PARA A AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL


    Questionário de Avaliação do Produto Educacional


    01. Você já participou de alguma aula experimental antes?


    ( ) sim ( ) não ( ) não consigo lembrar


    02. Com essa metodologia de aula com experimentos em sala, você considera que sua aprendizagem foi melhor ou pior comparada às aulas do ensino tradicional?


    ( ) melhor ( ) pior ( ) não sei dizer


    03. Durante a experimentação, quando houve as exposições das ideias do grupo, você sentiu receio de estar errado?


    ( ) sim ( ) não ( ) não sei dizer


    04. Você considera que, durante a experimentação, os colegas do grupo ajudaram na hora de tirar alguma dúvida?


    ( ) sim ( ) não ( ) não sei dizer


    05. Você acredita que a atividade experimental realizada em grupo ajudou a melhorar a sua aprendizagem?


    ( ) sim ( ) não ( ) não sei dizer


    06. Trocar ideias com os colegas ajuda na sua compreensão dos conteúdos expostos em sala?


    ( ) sim ( ) não ( ) não sei dizer


    07. Você se considera um aluno que, quando tem dúvida:


    ( ) sempre se manifesta ( ) se manifesta algumas vezes


    ( ) nunca se manifesta ( ) prefere tirar a dúvida com o colega


    08. Você acha que frequentar a escola contribuirá para a sua vida no futuro? Como?


    09. Pretende fazer faculdade ou algum curso técnico após o Ensino Médio?


    ( ) sim ( ) não ( ) não sei dizer


    10. O que você colocaria como pontos positivos e negativos sobre as aulas de Física onde o professor faz uma aula expositiva, em seguida coloca textos para leitura e discussão e aí faz uma aula experimental em grupo, provocando discussões, tendo, durante o processo ensino-aprendizagem, o papel de mediador.


    11. O que você colocaria como pontos positivos e negativos sobre as aulas tradicionais, onde o professor apenas apresenta aulas expositivas.


     ANEXO F – PRODUTO EDUCACIONAL


    
      [image: ]
    


    FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA


    NÚCLEO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA


    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE FÍSICA


    MESTRADO NACIONAL PROFISSIONAL EM ENSINO DE FÍSICA


    DECIO GOMES MARQUES


    EXPERIMENTOS EM ELETROMAGNETISMO


    Produto Educacional apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Física da Fundação Universidade Federal de Rondônia, no Curso de Mestrado Nacional Profissional de Ensino de Física (MNPEF) Polo 40, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Física.


    Orientadora: Profª Drª Anailde Ferreira da Silva


    Porto Velho/RO


    Março, 2020

  

OEBPS/Images/Image117982.jpg





OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/Image118012.jpg





OEBPS/Images/Image118001.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/64.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/img-003.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg





OEBPS/Images/65.jpg
MNPEFss" }%%R = =

‘SOCEDADE BRASLERA DEFISCA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
UMA ABORDAGEM DA
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO
ENSINO DO ELETROMAGNETISMO
NO ENSINO MEDIO

Decio Gomes Marques






